
Diante das publicações do PCO sobre futebol, 
alguns indivíduos se questionam por que o parti-
do faz uma intensa campanha em defesa da Seleção 
Brasileira. Nas últimas semanas, o PCO denunciou 
os ataques da imprensa à Canarinho, assim como a 
perseguição sofrida por alguns jogadores, notada-
mente Neymar, o craque brasileiro, maestro do time 
nacional.

Setores da esquerda pequeno-burguesa, na ten-
tativa constante de desmoralizar o partido, buscam 
ridicularizar as posições apresentadas pela nossa im-
prensa. Alguns buscam confundir os incautos, apon-
tando que nossa defesa da Seleção seria, na verdade, 
algo de cunho pessoal do partido com determinado 
jogador, como Neymar — principal alvo da campa-
nha que visa desmoralizar os brasileiros. É uma tese 
ridícula que revela o caráter anti-popular dessas or-
ganizações de esquerda.

Mas, aÞ nal, por que o PCO defende a Seleção? São 
vários fatores.

Primeiro, o partido entende que o futebol é um 

Futebol e imperialismo

Ou por que defender 
incondicionalmente 
a Seleção Brasileira

dos maiores patrimônios culturais do povo brasilei-
ro. O esporte, tal como ele é jogado atualmente, com 
velocidade, dribles, gingas, é uma criação brasileira. 
O Brasil transformou um esporte relativamente es-
tático criado pelos europeus em algo criativo, boni-
to e artístico. Nesse sentido, Pelé, Garrincha, Nilton 
Santos, Zizinho, entre vários outros craques, devem 
ser considerados como impulsionadores de um novo 
método, que revolucionou o futebol e o transformou 
no esporte mais popular do mundo. Mas, se estes são 
os responsáveis por produzir a arte, foi a paixão do 
povo brasileiro pela bola que popularizou o esporte 
no mundo inteiro.

Foi a classe operária, principalmente negra, do 
Brasil que deu ao futebol seu caráter de massas. Não 
apenas pela revolução que promoveu na forma de se 
jogar futebol, como também no jeito em que se orga-
nizou para promover o esporte no País. Os clubes de 
futebol são, em sua maioria, resultado da organiza-
ção militante do povo brasileiro para formar os pri-
meiros clubes, criar os primeiros torneios, produzir 

“Foi a classe operária, 
principalmente negra, 
do Brasil que deu ao 
futebol seu caráter de 

massas. Não apenas pela 
revolução que promoveu 

na forma de se jogar 
futebol, como também no 
jeito em que se organizou 

para promover 
o esporte no País”

 Grupo de esportes do ParƟ do da Causa Operária - nº 1 - 1 de dezembro de 2022



os primeiros uniformes, construir os primeiros cam-
pos e os primeiros estádios.

Segundo, com a popularização do futebol ao re-
dor do mundo, o esporte se tornou o principal cen-
tro de especulação capitalista no meio esportivo. O 
caráter parasitário do imperialismo também aparece 
no futebol. Os capitalistas buscam de todas as formas 
transformar um esporte legítimo da classe operária 
em mais uma forma de obter lucros exorbitantes. A 
Copa do Mundo, nesse sentido, é uma mina de ouro 
para os tubarões do meio esportivo.

Acontece que o Brasil, na condição de país capi-
talista oprimido, é alvo de um constante processo de 
sabotagem para não vencer a competição. O País do 
futebol, maior vencedor da Copa do Mundo (com 
cinco competições), não pode simplesmente vencer 
a Copa, pois isso não atende os interesses dos capi-
talistas ingleses, franceses, alemães, entre outros. A 
vitória de uma seleção europeia envolve o estímu-
lo do mercado interno da Europa, além de fatores 
políticos para os países europeus. Nesse sentido, é 
preciso conter o melhor futebol do mundo, isto é, a 
Seleção Brasileira. A política imperialista contra o fu-
tebol nacional é ainda mais agressiva no período que 
vivemos, justamente pela profunda crise do imperia-
lismo mundial.

Por isso, a imprensa brasileira — capacho dos mo-
nopólios internacionais — tem em vista desmoralizar 
a Seleção, criar falsas polêmicas, promover a antipa-
tia com os nossos jogadores, etc. 

O PCO, desta forma, se coloca na contramão da 
política de sabotagem. Defende o futebol brasileiro 
como o melhor do mundo e denuncia as artima-
nhas dos países imperialistas para sabotar o Brasil. 
Essas manipulações são perceptíveis com os fatos 
que decorrem ao longo dos anos. Mas o raciocínio 
lógico já revela o esquema. Nas outras modalida-
des de futebol — areia, futsal, fut7 — o Brasil é 
soberano absoluto, muito distante de qualquer ou-
tro país. No entanto, no futebol de campo, o que 
envolve mais interesses capitalistas, temos cinco 
títulos mundiais, e, apesar de sermos o País mais 
campeão, somos seguidos de perto por italianos e 
alemães, com quatro títulos cada um. A conclusão 
óbvia é que, não fosse a manipulação capitalista, 
o Brasil teria ainda mais distância com o resto do 
mundo.

Assim, o partido, ao defender a Seleção na Copa, 
se coloca em oposição completa à política de controle 
do esporte pelo imperialismo. O PCO se coloca na 
defesa do patrimônio da classe operária nacional e, 
portanto, da luta dos povos oprimidos contra os mo-
nopólios capitalistas. A defesa de Neymar — ridicu-
larizada pela esquerda pequeno-burguesa, a direita e 
os setores anti-populares — não é de cunho pessoal, 
e sim político, por entender que o camisa 10 da Sele-
ção é alvo de constantes ataques na busca de desmo-
ralizar o futebol nacional para atender aos interesses 
capitalistas sobre o esporte.

A esquerda e a direita que se colocam contra a 
Seleção são, portanto, serviçais dos interesses dos 
monopólios estrangeiros. E, neste período de Copa, é 
contra eles que o PCO deve realizar uma ampla polê-
mica em defesa do hexacampeonato mundial.


